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P<iAílicamos em segtúüa o irelatori(><jifiw';|èiBl'^ée 
ser «plantado, hújo, ;|ia 'réuiitio ..da.aylMfeft^'^**- 
íA daXoinpanhia PaiílisU;' 

E' óiá .trabalho UiasQitantt^iMiò; áúéil^âfiãl tr»- 

noBEas'^traâa3-dé-foiiTi«j! . .li.B Bíí:-í(' 

Sigen^ 

íUteí 

Apfioviniíta' deS. Piülb^tnuitdilevlQ'^ 
tft, pdtnoUcB e zelosa'Oirectoria, que. oepfl 
annoffSe' continuadas tarallãlhotíjiási 
mã03!.a.direcção' da Compa\ihiçi PíIúK 

traãasMe. fer^íO 'da^.&^-aaiFAJ-çjm^^ 
grande prosperidade áessa^ emprçlE^i 
granalefiíafifè, p eleVafio conçéa^diB'*^ 

paiz■ejeõ.ies.trangçiWí-,,:      -. ,-,-- ^'.■i^mi''^. 
fifi«;küí:òtÍ!KKt|vets oswâliosos « proficiM#Mr«T- 

foe {(«c.flsHliiKtres «avalheiras que 0010™'-»''^i- 
reCloria-Bmpregar^n!, diiçanta esse longo^p^^l 
tempo, nò sentido de dirmar 
can^paiUáa, que .miifl ■s^bolBa o ■ jroéçíis'*© tía 
pr«vincia deS. Paulo. i-X ^. 

GumpFe, porém, destacM'<ãeiltre òs^í^utros, o WT 

me 40 nesso illustrado pKtriçio, o sr. dr.^! 
Filhct, qoe ISo assignalaâos serviços prestou i^ coin- 
pantea, iJá por occasíio ide «ua eneorporaçáoj em 
I8S8, |já'.«emo presideate da .directoria de3de':«Ma 
époelta 

O «orne -do sr. dr. FaScSo filho estã^^fgadoin- 
diss<^velin»ite ã exUteacia da Çc^p,^nl^,á f,^- 
lista. 

proaperitltde da 

Em Iodos -o? tempos, em itoâas as-condiçôes de 
3ua víJá sbâal, quer foseem 'cAlas deâionaiiça ou 
tempestuosas, a companhia «ncotitrou sempre no 
seu presidente a mesma dedícaçlQ, o nKismo zelo, 
a mesma 'onergia no desempeifbo dos' seus de- 
veres. 

.Eórmulflftda, portanto, uin,vete^jIci)tvorao.|t- 
lustre pâolist^, pelos assignalados serviços que 
prestou à mais importante das HQSEíIS -esteadas de 
ferro, traduzimos o pensamento, não «ú dos .accio- 
Distas da Campaithía Paulista, como âe iodaia pro- 
^vincia de S. Patlloi. 

HELATORIO 
DA DIRECTORIA BA COMPANHIA PAULISTA 

PARA A SESSãíÕ DE ASSKMULÉA <T£RAL 
m   AGGIONlSIAiS,   DE   29 DE  A€OST:0 

^DE 1S80 

SeaSiores Accionistasí — Cumprindo o disposto 
no arL 33 dos estatutos^ a directoria da Companhia 
Paulista Tem apresentar contas e relatsrio do se- 
mestre de Janeira a iuíibo do corrente anno, áe- 
Tsndo ãesta vez occupar mais longamente a Tossa 
attenção, j& por ser este o relatório de deiípedida 
da directaria, Jà porque no semestre deu-se uma 
^ríe de acontecimentos que convém relatar. 

TRAFEGO 

.-. O iiiinucioso relatório do inspector geral da es- 
trada, que aqui vae onnexo em n. 1, com os seus 
quadros auxílíares — TOS dã importantes c detalha- 
das noticias sobre extensão da linha em trafego — 
dataü de aberturas das rarias estações —rendimen- 
to da linha por kilometro desde 1872 até 1880 — 
dividendos pagos e a importância dos mesmos quer 
antes quer depois da fuzão — movimento de passa- 
geiros desde 1872 até 1880 — movimento de impor- 
tação e exportação no semestre do presinte relató- 
rio — movimento de cada uma estaçio no mesmo 
semestre— rendimento e despeza da'linha no mes- 
mo semestre — despeza de custeio por küometro 
— consumo íeito pelas locomotivas no referido se- 
mestre e muitas outras informações sobre eonser- 
vação da via permanente —repartição da tracção — 
telegrapho —, almoiariíado — obras e estações — 
accidentes e escripturação da contadoria. 

E' grato aqui destacar as seguintes noticias, que 
provam »'zelo e perícia dos empregados immedia- 
tamente encarregados dos vários ramos de serviços 
da estrada.- ' .^  ■ 

■^  .. Ha mais de dois annos que a linha não tem es- 
.^tado trancada durante ura dia sequer, apezar das 
l5*>piosas cjiuvas, que cahiram. 
\, Desmoronamentos e outros embaraços interrom- 

peram o transito em todas as outras estradas da 
província por maior ou menor tempo : só a estrada 

,  "a Companhia Paulista atravessou aquelle largo pe- 
tioilo ijvre dessas Bontrariedades : seus trens cfier 
garaia diariamente aos competentes destinos sem 
ter havido baldeáçâo alguma.. 

O seu telegrapho tem íunccionado com toda a 
I   regularidade durante igual  tempo sem a mínima 
''■ interrupção. 

Finalment», no' semestre a que se refere o pre- 
sente relatório, não ha accidente algum a men- 
cionar ! I 

O moTimcDto de passageiros foi o seguinte : 

De 1» classe,     ,    . f-,    . 
De 2* ciassie.    .... 

'SoDima.    ., 
f/;;-.,.  ::   ,.,,..„....,, 
[v fHouye '.em Káanão ao 
ttliterença de 4,877'tpara mais. 
'   O i trafego .de passageiros tem- 
consAantemente: 
,■     [ -        -■.; 

iS^im I 

88,831 

semestre ,a»teri«r uma 
;, . ij-. . . 

rÍaÍl^r:^)!escieQdQ, 

jpwleo 8omc8tfe;de3le relatório concluiu a Di-f verificar pelos annexoE ns. 4 c 5,  u poloS'UVTM-T 
iria aquelle desideriAum. I que estão a vossa disposição. 

£jâti aberta desde « mei de Vaio do corrente 

Bm Q872; eni uifa.{Mríodo de 9 mézet 1^^6^33,531 
»   E880, ^em>.vnt;^qdo.de 6 meie»iÁ'áèM^saíí 

'■':,: -- I ■v{<)'^,Xií,4}:.ihkt:r : ;, .;,, ■,.; .-,■■-,,',      - 
''6 mercadiwi||w,Lpev^tKui3ilaram-.,pela. edrada^ 

ic:imâe,69IíjtiiM«lada^;vWqua£s'^        ' 
■ài 

ipezacam 

De  exportação. 
:D^, impitfrlimão. 

20,T24; ■ 

i' «CúDcparados.estesalgarismos com\<^ do semeclré 
lantericr se notará qüe Houve na ünportaçãeflm- 
:accrèscimo del,711 toneladas, o que,quer dizer 
■^aúgmeato de 10 ,/*• eea .relaçân ao ultitiip;seraesdre 
■de 1879 ; mita na.eiiportacãodeti-seunia diroinai- 
,çào, de 19,106 tonelada^ 'apparecendo afina! unu' 
'diflerença no trafego de' 17,395'toneladas paÜi' 
ünènos. ,_ , 
I Kf-o peior semestre í^C temos tido desde IffÓ 
jguaiuo á cxportaçãa. 

A receita foi de.    .    ,    Rs.   783:9118210 
A despeza foi de.    ,    ,    Rs.   303:7065799 

sendo o saldo de.   .   Rs. 480;204g4H 

da receita  pira  a . despeza é de .A  relação 
M. 74,/«,' 

iPòr ahi se rô que tem sido regular no sentido de 
idecrescimcnto a marcha da proporção entre a re- 
(Ceita e a despeza. 

£m 1872 «stevc cila na razão de 59 86 0/" : no 
priaieiro semestre de 1880, cujo trafego foi es- 
casso, como lica demonstrado, está ella reduzida 
a 38.74 o/>. 

Ãeiinindo ao saldo aeima o prodjicto da tahella 
addicional o as quantias arrecadadas no escriptorio 
contrl o liquido ,iâ de Rs. 573:048í!«26. 

No Intuito de animar e augmentar o trafego doi 
ramal de Cordeira ao Mogy-guasstí foram tomadas 
as seguintes medidas: 

Coinprou-so uma balça de propriedade particu- 
lar, que no rio Mogy-guassií funcaionava, dando 
passageen.^ car^ase^viandantes por meio de UDl 
serviço 'caro e 'irriigul r. "   ""      '^■''r^ ■''" 

Agora a Companhia Paulista presta com ella pas- 
sagem gratuila. 

Não se fez esperar o resultado desta providen- 
cia: o trafego augmentou consideravelmente. 

Além disso diminuiu-so o frete naquclla seccão 
da estrada. 

E finalmente, com vistas de abrir passagem 
franca e fadl para as püvuaçOes e municípios de 
Santa Rita,  S. Símão e Hibèirão Preto cncarre- 
Pou-se a Companhia, por euntraeto t;om o Governo 

rovíncial,, de fazer uma ponte sobre o ríp Mogy- 
guassií — e aterros a ella annexos, reslabeleeen- 
do-se assim livre communicaçâo com a estrada de 
ferro. 

Esse contraelo é o que se vê no anneio n. 3. 
As obras da ponte estão cantraetadas com José 

Rodrigues Ramos, que deve dal-a prompta em 30 
de Novembro do corrente anno. 
.'Podemos adiantar Dotícias sobre as ([ue nos dá o 

engenheiro chefe no seu relatório annexo D. 9 o 
por isso aqui di/emos o seguinte : 

Está fornecida a qiiasi totalidade das madeiras 
da ponte. 

Aeham-se feitos os aterros das estradas: grande 
parte da madeira está apparelhada e procede-se ao 
assentamento. ;.ií 

Estão armados três lanços da ponte e aclira-se o 
t^ervjço para aproveitar o bom tempo. 

AIOVIMENTO D£ ACCÕES 

annff* agencia, e sua ^gerencia foi confiada ao es- 
tatéjetámento biincarío EnglisK Bm\K of Rio de 
Jofi^a Limited, mediante a retribuição semestral 
,de'iiíB£onto deréis. \ / 

&1VUEND0 j 

«anoxoir.: n. 3 se demonstra :0 saldo de 
reis. 

a a taxa addidanal de 3 réis ppr kilo; 
atitras   deducções   constantes   da   referida 

. lO,  resta   o  saldo   liquido'  de   réis 
(iflüO que, dividido pelo numero de acções 

dá' — Rsi 8fi00ft".por acção que corres- 
üojuro de 8 ,/•;    ;  ■ 
irwíoria julgou convemente, attenia a escas- 
renda deste semésbre, auxiliar a conta de 
ao, com a ve ba do 7:S7$f)80, que,  como 
de dividendo, ficou destinada no semestre 
ia supprír a despeza eoni cíncoenta wagões 

mendados : — e mais  cum o dividendo das 
dii fundo de reserva, na importância de Rs. 

ijÇOOO,  que também ficara destinado a fazer 
cra_ mesnu despeza, conforme se v6 do ultimo 

-  ^, í'o á vás apresentado. 
Iftífórma do artigo 54 dos estatutos,,.á vds com- 

petè>-íre8ülver sobre o pagamento d«sb»''dividendo, qua'í 22.» «- .        ,   ^ .,^, , 

■''■    ■ ^ ■■^''>'^-''^ ' '■ ^ FUNDO DE RESERVA ' 

■   O .fundo de reserva hoje é formado das seguintes 
pupilas: 

228:C91JÍ200 
Í49 

acçòes de que deu conta a Di- 
rectoria no relatório anterior 
na importância de.    .    .    . 

acções adquiridas pela appli- 
 çflo das quantias existentes 
1,284 no fundo  de reserva.    .    . 
•       Saldo ínsuRicíente para a com- 

pra de 'uma acção.    .   .    . 

29:8309000 

170ÉI000 

Somma.    . 258:69111200 

sendo: 
Em 1,284 "acções. 
£m dinheiro. 

^% Somma. 

258:521 |if2()0 
nOjfOOO 

258:691^200., 

Em conseqüência da razão já allegada de escas- 
sez da renda, a directoria resolveu não tirar neste 
semestre quantia alguma para o fundo de reserva, 
ficando essa operação adiada para o segundo se- 
mestre do anno, qúe é sempre mais rendoso. 

Para assim proceder baseou-se na lettra e espi- 
rito do artigo 67 dos estatutos. 

PAGAMENTO A PROVíNCIA 

Visto que a renda da estrada não attingiu a mais 
de 8 pur cento, não ha quantia alguma a fornecer 
á província na fdrma do contracto. 

Permanece portanto a divida na importância de 
Rs. 130:8971)479. 

PAGAMENTO DO EMPRéSTIMO EM LONDRES 

No presente mez de Agosto remetteu a Compa- 
nhia para Londres a quarta prestação destinada ao 
pagamento  da amortísação, juros e mais despczas 
relativas ao'Gmprestimo levantado naquclla cidade. 

A remessa foi de L. G8C3 9 6, que ao cambio do 
díii importou em Rs. 70:869^20 moedíi brazilolra. 

Essn remessa tema seguinteapplicação : 
L. IfiOO.-OOpara Ifí bonds sorteados 
L. 5197-10-0 para pagamento do juros 
L.     §7-9-6 para pagamento de commis.suo. 

ESTRADA DB MOCY-«UASSU' '   '; ■.;''>,, 

Concluídas as obras da ultima sècção desta es>. 
Irada,que era aparte que lica nnlrò Pírassunànga é 
o Porto Ferreira, foi ella entregue ao trafego em 
15 de Janeiro próximo passado. ',;;■,'.    " ! 

Fez-se a liquidação final das obras de prepara- 
ção do leito, iicaiido os gastos dentro da respectiva " 
quota do orçaiiientü e toda a obra seúsiveímenfe 
abaixo deste por se haverem realisado iniportantas 
economias em outras verbas, prjncipattaehtè na via 
permanente.       *, ...,-'.. ^' ,í*;i"„:,". 

Maiores detalhes a este respeito encontíareís iíò 
relatório do engenheiro,, aqui annexo em n. 9._^7;íK.u 

PROLONCAMENTO DA ESTRADA PARA ARARAOUARA . 

i 

-. ..f 

.i. 

No semestre, de que nos occupamos, o movi- 
mento de acçõos fui o seguinte : 

Por 
Por 
Por 

venda 3,346 
caução 2,164 
herança 2,274 

Somma. 7.784 

Com relação a esta matéria a Directoria acredita 
'que tomou'recentemente uma deliberação impor* 
iante e útil.  . 

De ba muito tempo que se fazia sentir a necessi- 
dade da creação de uma agencia da Companhia na 
capital do Império. 

Era uma anomalia que os títulos da Companhia 
Paulista, conhecidos em Londres, e ahi cotados 
com vantagem, não fossem conhecidos na capital 
.do Brazíi e abi não tivessem uma existência olfí- 
cial. 

Era além disso um horizonte commercial muito 
estreito o que se ofTerecia aos accionistas, e que 
lhes permittia negociações sobre elles, unicamente 
na província de S. Paulo, sem poderem alargar 
suas operações á praça do Rio, que aliás dista de 
nds apenas quinze horas de viagem, o onde as cir- 
cumstancias econômicas podem oíTerecer largas 
vantagens. 

Para acabar aquella anomalia, para abrir uovo 
mercado aos accionistas,  para terem  cotação na 
praça do Rio de Janeiro as acções da Companhia 
Paulista, era preciso, estabelecer-se ali uma agencia, 

! onde  sa fizessem as transferencias de acções, t 
\ onde se realizasse o pagamento de dÍTidondos. 

COKTA CORRENTE COM A CAIXA FILIAL DO BANCO 

DO UHAZIL 

Contínda a Companhia a ter naquelle estabeleci- 
mento os fundos, que vac apurando na estrada, 
c que, uma vez arrecadados, são logo alí recolhidos. 
Aléin disso tom eila ali um credito aberto até a 
quantia de 170:2508000. 

Já teve ali um credito de niíl contos. Serviam 
de garantia a esto letras firmadas individualmente 
por cinco dos primitivos direclores da Companhia, 
a saber : srs. Barão de Souza Queiroz, dr. Marti- 
nho Prado, Viscondo-de Três Rios, Bernardo Ga- 
vião e dr. Falcão Filho. 

Osinconvenienlèsj' porém, da necessidade de re- 
petidas reformas dessas lettras.e de despezas com os 
selles das mesmsa: a equidade, que pedia desonera- 
ção daquelles cavalheiros — uns já retirados da 
administração da Companhia, outros próximos a 
retirarem-se ; a possibilidade de se dar garantias 
para credito sufiiciente * em títulos da Companhia 
— foram considerações que levaram a directoria a 
substituir .iquella garantia de letras por acçòes em 
caiicào tiradas dd fundo de reserva. 

Cúm clTeito, no dia 7 de M.1Í0 do corrente anno, 
forau) dadas á caixa filial do Banco dõ Brazil 
1,135 acções da Companhia Paulista cm caução 
para garantia do credito que ali tem, e foram res- 
gatadas as letras dos directorcs, que, cora a com- 
petente verba de mutitisadas, se acham no arcbi- 
To da companhia. 

COMTADILIDADE 

Kítá em dia esta parle do serviço,  Ctiutw  podeis 

O estado ultimo desta preteiicâo da companhia, ■ 
tal como foi relatado pela directoria lio semestrej 
passodo era o de aguardar-se solução do, governo' 
provínciai sobre approvncao de plantas, relativa» ,à' 
secção doRio-Claro ao Morro Pelladój q«e lhê!ha- 
viain sido apresentadas em 3 de Janeiro do.coitenfe 
aimo, c que cllc adiara sob pretexto do qué agúu'- 
davao parecer de uma commissão^dç engènhalçós 
nomeada para dizer sobre uma Yeclamação levan- 
tada contra o traçado da companhia, na parte qiie 
fica além do Morro Pellado. 

Tinha-se começado a lotação, da 1." seccão, e fói 
ella concluída. " .   ' 

A 31 de Marpo^caram terminados es planos da 
parte do traçado que vae do Morro Pnlfado a S. 
Carlos do Pinhal, na extensão de 34k 905*. 

A extensão total até S. Carlos ficava com 
72k,905".    ■ 

O mínimo raio de curvatura era do 300 metros e 
a decUvidade máxima 0.020. 

Nem foram, porém, presentes ao governo estes' 
últimos trabalhos technicos, porque era visível a 
tendência deste a tomar direcçào e ;deliberacües 
contrarias .ao interesse da Companhia c do publico, 
devendo isso motivar o retrablmento á' que se 
viu forçada a Companhia. 

A directoria e a opinião publica não se engana- 
ram vaticinundo os resultados daquella conuníssão 
adrede nomeada, com preterição até do engenheiro 
fiscal, que não consultado pelo soverno, teve de 
ceder temporariamente seu,posto de honra á quem 
neste negocio melhores títulos parecia ter aosolHos 
do presidente da província. 

Esse alvo de uma predílecção carinhosa e de uma ■ 
coiifiánça especíalissima do govérmrfWo dR Eu-"" 
zebio Stevaux. 

Baseado nos preciosos trabalhos deste profissio- 
nal, com o ofllcio do 21 do Abril próximo passado, 
remetteu-nos o presidente da província as plantas 
do mesmo e assignou-nos o praso de 30 dias para 
declararmos se aceitávamos o traçado ali descnpto. 

Fizemos estudar esje traçado 'pelo nosso enge- 
nheiro, e ante a demonstração clara e convincente 
dt* seus erros c inconveniências, ante a preterição 
de cláusulas do contracto de 7 de Junho de 1^9, 
Íiraticada pelo presidente da província, usando da 
aculdade, que nos foi por vós conferida em sessáo 

de 4 do Abril do corrente anno, resolveu a directo- 
ria significar ao governo da província que a Com- 
panhia Paulista desonerava-se de realizar a estrada 
de itío-Claro á Araraquara passando per S. Carlos 
do Pínbai. 

O oRicio dessa resposta o as bases do mesmo 
constam do annexo sobn. 6, confirmadas e refor- 
ç.idas pelo relatório sob n. 9. 

Não se devendo, pos realizar a construcção do 
prolongamento a S. "Carlos, e tendo-se concluído 
us obras da iinháde Mogy-guassü, foram dispensa- 
dos os serviços dos engenheiros, que cooperavam 
nesses trabalhos; ■ e que eram : , ,\. 

Chefe» de secção 

Jorge Black Scorrar.   ^\, 
José Ayrosa Gaivão. 
JoséRebouças. 

Ajudantes 

Olavo Augusto ilummol. 
Alfredo José Nabuco de A ri ujo Freitas. 
José Nabor Pacheco Jordão. 
Bk'njamiin Schaick. 

Auxiliarei 

João Emygdio Ribeiro. ' - 
Max Grimeizent; 
Alberto Lofgreri. 
Não param, porém, ahi os acontecimentos rela- 

tivos a este já celebre prolongamento de estrada de 
ferro para S. Carlos do Pinhal. 

Os adversários da Companhia Paulista, os pre- 
tensos defensores do interesse publico, os presumi- 
dos pugnadores de um traçado modelo, 0'i preven- 
do que não submetteriam a Companhia a seui capri- 
chos, ou coníecturando quo podiam reduzil-a arca- 
pítular fazendo-Ihe caretas e esgares, promoveram 
na asserabiôa legislativa provincial a passagem de 
uma lei, que autorisou o presidente da província a 
contratara concessão de uma estrada de ferro,' 
que, partindo do Rio Claro, fòssé terminar em Ara- 
raquara, (Lei de 10 de  Abril de 1880.) 

Os capitães acotovelaoam-se, diziam clles,>ééra 
a realisaçâo dessa estrada: o mal a Comptaliiâ 
Paulista abrisse mão do seu contracto, outra em- 
presa surgiria e viria como por encanto tomar a 
posto abandonado daquella para entrar cm plena 
phase de trabalho c actividaue em prol dos muQi- 
cipios de S. Cactos, Araraquara e outros. 

^■^ 

? 

4,.-. 



■% 

Infolizmcnítt assim não sucrcilt^i; c o-; caiisado- 
les üu riiiruhiinc.rilo 1I9 ConiiJüiiliiii ('nuli^iu IVM 
cuiiiprirüri] íIIULIü pcraiile iiiiim.iei luutiiciiJios t'u 
prouiicia o cumproiiiissü du hüjiru láú üUILIIIííU' 
mente Loinnilu I. 

liiii vpz dl) [jrocurnrom solicilos o gi)Vi?nio da 
proviucia para cuii-i^yuirfm o conlractu aiilonsadi) 
pela lei provmcinl de lU dti Abril Jo cjnti.iti' aiiri.i, 
e assiiti daritiii livro cjrso aos cupiüies represos, o 
que se avoiaoetavam na espera da<[iiella alitiijiida 
appiíração, curriram ejii b.isca do goveniu impe- 
rial solicitando nüvos auxílios, suppiicamlo uuirui 
favores coiim o de irem feiiciiar aiinflle.» iiiuiiici- 
pioí com uma entrada de Oilola estreita em Iroca 
de miia de bitola lanja, «jui; ia ivdlisar a Com- 
panhia Paulista! ! 

A!i[ correm uditaes de convocação de empresá- 
rios para isso, publicadas pelo iinnislerio da agri- 
cultura om data de 2ii de Julho próximo passado, 
com o prazo aló 81 de Agosto. 

Não se pódt; coniprchender tanta anomalia e íii- 
coheroiicia que vac nestes acoiilecimentos I 

OpresiíJeiile dcsla província opi)òe-se ao traçado 
da Companhia Fanli-íta porque e preciso dar ejfi- 
cai attxilio à Companhia Incxna salvando-a das 
conttiçõfsprecárias o/n que se acha. 

Qual o recurso por elle descoberto ?.,. 
Ê' o di; garantir-lhe o prolongamento rialural 

de sua estrada de ferro á ürotas e Jahu—coiilra- 
riaiidoassitii as {lüccainitiosas vislas da Companhia 
Paulista, que são as de estender seus domínios por 
todo o oeste da província, pouco lhe i/nportando o 
futuro de outras empresas con-jeneres c de pre- 
mente precário. Nüu lhe approviiii enlào o traçado, 
porque se avizinhava de Urotas e Jahii. 

Pois bem !.. - 
A assemhléa provincial tira aquelles inunicipios 

da direcçSr» da estrada Ituana, fal-os Iributaiioü 
da embryonaria (-muresa de tí. Carlos, ( art. 'i" 
da lei de IO de Abril de 1880 } e o pre^idenle da 
província sancciona essa lei, que nâo se coaduna 
com os sfius planos de viação férrea tão delint-a- 
dos no seu uitimo relatório exhibido perante os 
legisladores da província I ! 

A assemblca Icfrislativa provincial julga de sua 
competência Ifgislar sobre o assumplo ;—o presi- 
dente da província dedica ã esla questão seus mais 
acurados des^ellos ; e, para bem re-olver sobre 
matérias de tanta transcendência, ii$b se contenta 
comas luzes e proriciencía de um funccíonariode 
caracter pprniaiienle, mai soccorrn-se da illustra- 
ção e probidade de u-ti profissional já experimen- 
tado em outras vezes. 

No melhor ponto deste empenho o presidente da 
província senle u invaíão de um poder superior nas 
regiões, que elle reputara de sua coinpi'lencÍa, o 
qual põe de lado as resoluções da assembléa pro- 
vincial, que quer estrada de bitola larga (art. 4' 
da lei ^e 10 de Abril de 1880); põe de lado a< co- 
gitações delic pri'sidente, que reserva lírolas p Jahú 
çoniocordial piira o eitado dubilitado da estrada 
Ituaiia, e manda declarar em concurso uma estra- 
da de bitola estreita, i <im\ se garante como tri- 
butários os municípios de lírotas e Jahd, com sa- 
criticiosda Ituaiia !I... (Vide condicàn !• dns edi- 
taesda secretaria da agricultura de2St de Julho 
próximo pa>sado.) 

Capitalistas abastados — lavradores imporlanies 
gàraiúnm plena você » atluxo de capitães para a 
realização da estrada di> S. Carlos, e demandam 
só as cunciissões dus pnderús provinciaes para porem 
a liado a nascente empresa. 

As concessões são feitas, e a lei provincial ahi 
permanece inffcunda e estéril ponjiie os interessa- 
dos deiícrlam du palaoio do prosidenlCj c os capi- 
tães não se acotooellam mais ! I... 

O prolongamento da estrada da Companhia Pau- 
lista sempri' fui imposto pelo governo como deven- 
do se realisar pela uilola larga. 

As^im o determinou tdle quando se tratou da es- 
trada de Campinas ao Rio Claro : assim o determi- 
nou elle quando se tratou da estrada do Rio Claro 
á S.Carlos e Araraquara. (Vide Aviso dt» 8 de 
Maio de 1819). 

Agora repentinamente muda o pensamento do 
governo, e elle chama concurrentes para a eons- 
trucção dessa estrada que deve ser de bitola es- 
treita tlt... 

Parece que esta estrada osíà fadada a ser, para 
os Palínurus da admimstração publica o cabo das 
tormentas, onde naufraga toJa a,siia perícia e cri- 
tério : e para nós o oceano das incertezas, porque 
muda o vento da administração a cada   instante 1 

Entretanto é preciso navegar porque a Compa- 
nhia Paulista nâo deve, nem pode crusar os braços 
adeante destes acontecimentos. 

Conscia disto, a dírecloria resolveu o seguinte : 

l.« 

2.' 

Representar ao governo de S. Maí,estade 
Imperial contra a direrção, que se pretende 
darão prolongamento da estrada alem do 
Itio Claro ; e o fez segundo as razões expos- 
tas no aiinexo n. '7. 
Apresentar proposta firmada pelos actuaes 
directores, presentes iiesla cidade, e prlo 
engenheiro da Companhia, no» termos da 
convocação feita pelo governo. 

Tomou a dirertoria esta ultima deliberação pelo 
motivo de não poder apresentar proposta em nome 
da Compaiilii >, attonta a ultima decisão dada em 
assembléu g-Tal, e 3 falta de tempo para se con- 
sultar de Hüvo a assembléa sobre tão interessante 
assumplo. 

Üateiidido Gca porém qne, se os signatários da 
proposta obtiverem o contracto com o governo, 
transferirão ã Companhia Paulista, logo que esta 
o quebra, .sem ônus atgiim, os direitos que tiverem 
como concessionários daquella empreza. 

Julga a difectoría ter aísim resguard'do o« dt- 
reitor da Companhia, e bem servido ao mandato, 
^ue lhe foi conliado. 

-''       ESTRADA FASA S. SIHãO 

No correr do semestre dc^le relatório disputou a 
directoria a acijuis çào da faculdade de prolongar 
sua estrada de fnrro do Portn Ferreira para os mu- 
nicpíoi^^dt! S. Siiiiãn e Kibeirá» Prelo. 

Parà.is-ío apri-senton k a'Semlitêa legisla iva pro- 
-„ viipfíiaf mqiHTimento, em  que dedu^^a os fuiida- 

ttlfiiVtiAn  sPii  pcilid.i   e  ai 
lDi"in'> offTecia. 

conveniências qm- u 

Seudo as suas razoes de pedir contestadas pela   por arroba. 

Cumpaiihia Hogyana. que !;unbem estava em cam- 
po,, pri)ilu/.iU'á JiP cl<"'i:i um'i r.;!'ii ação tle'íiía:,con- 
li'stiiçúo, a qual cunsta do auiiexu uijtii junto sub 
n. 8. ■;■    4' 'fl    '5!? ;.:■ 

Parece bem.demonstrado nesse';^rtrumeiíto;'pa- 
rececousa bem certa, qm' linha a compantná'Paa- 
lislapor a lettra de um coirlracto feitu com o pre- 
sidiínié da província—a convi^ni iibia'publica que 
mais lucrava com o prolongamento da sua estrada 
do qne com a e.>lrada .'Hogyana, e ÍÍJialifii'n(e,a;ina-. 
nife>lüçáo dos povo;da(uellas r''g õis. quê se' pro- 
nunciaram pela pri!tein;4o da Paulista. 

Nada prn\alt:ceu ! .'■,■,•,,. 
Direito, conviinieiic:a;, manifestações''lòcáes— 

tudo p.ireci>u cuu^a de pouco valor aute^-a-sabedo- 
ria V. critério dn as.semhJêa proviiictal e do presiden- 
te da província. A lei em tavur da Companhia Mo- 
gyana consnmmou-se com data de 'ál de Abril de 
lí^O e o contracto foi feito com ellacradata de 8 
de Junliu próximo passado -. ^    ■■ 

F.STRADA PARA BELÉH DO DESCALTADO 

Depois da definitiva solução, quo dflsles em as- 
sembléa geral celebrada a 4 de Abril próximo pas- 
sado, julgando inconveniente a conslrucção de um 
ramal do bitola larga do Porto Ferreira á Bolem do 
Descalvado, surgio uma nova idéia, que, foi de 
uma linha tramvoaif de bitola estreita, que, partin- 
do da tinha Paulista se dirija à villa de Belém da 
Dc-icalvado. :   ;      ' i 

A lei provincial do 15 de Abril de 18f!0 aiictorí- 
sou o presidente da proviucia a contractar a cons- 
lrucção dessa estrada, e, em re lísação. dessa ideiã 
os cavalheiros bacharel Vicente de boúza Queiroz 
e Luiz Antônio do Souza Queiroz reqiiereram a 
celebração dj conlraclo. 

O (ireiidvrilfi da província mandou ouvira res- 
peito i-sta direciona para o eifeito de declarar ella 
<c quer a Companhia u.^ar da preferencia que' tem 
para fazer ramaes de sua estrada principal. 

Não podendo a directoria rasolver sobre maté- 
ria que importa a coriservai.ão ou a dem ssão de 
niii direito, resolveu adiar a resposta definitiva,, 
que tinha de dar ao governo, até que podesse con- 
sul lar-vos. 

E' chegado esse momento, e a directoria, aguar- 
dando a vossa resolução, passa antes a dar-vos a^ 
informações precisas para a formação do vosso 
juízo. 

Us peticíoiiarios bacharel Vicente de- Saiiza 
Queiroz e Luiz Antônio de Souza Queiroz preten- 
dem a conceS'iào para fazer um írawiwai/.que, par- 
tindo do líio Claro, ou de outro ponto da linha 
Paulista, và terá Itcléui do Descalvado com bitola 
de 0° 60 ã O» "5, e sob a condição de não cobra- 
rem frete de mais de onze li<guas pelas mercado- 
rias, que tran ítareni por toda a linha tramtoay 
qualquer que seja a extensão desta. 

A proposta é vaga quanto ao ponto de part da 
pois refere-se a unia linha, qne partírâde qualquer 
2tonto dá linha Paulista. 

Kntretanto a condição de não se cobrar frote de 
mais de U léguas pelas mercadorias que trans ta- 
rem por toda a linha do tra/niaaif, parece ter por 
especial objecto o traçado, cujo começo ou termo 
deve ser o Kio Claro. 

Nesta hypolheso o traçado tende a causar onor^- 
mes prejuízos ã Companhia Paulista, servindo n^al 
aos iulerosses da lavoura e do município do Belém 
do Descalvado. 

Demonstremos e5'as duas proposições. 
A primeira está demonstrada por si. 
Realisado o tramway de Belém para S. João do 

Rio Claro, opirar-se-ha o dcsviamento do passa- 
geiros o gêneros de toda a linha do Cordeiro ao 
Mogy-Guassd, que irão percorrer sõ a pequena ex- 
tensão de Kio Claro ao Cordeiro—e, notando-se 
que Ioda a extensão do tramioaif ficará envolvida 
na zona de 31 kilometros. que lica do lado esquer- 
do da linha do Cordeiro ao Mogy-Goa.-isú, talvez 
nem pela quantia de cem contos de réis convicsse 
ã Cuniuanliía Paulista consentir na invasão de sua 
zona. 

A 2" p:'oposição enunciada—que o tramway do 
Rio Claro ao Descalvado é inconveniente a-s inte- 
resses de-te município—também se demonstra, e 
vamoí faKi't-0 em face das cifras o dos algarismos. 

D traçado Pimenta Bueito, na secção, que lica 
entre RIO ClaroeS. Carlos do Pinhal, tendo cur- 
vas de 180" de raio minimo, apresenta um acrés- 
cimo de 35„/' de extensão sobre a distancia era 
linha recta 

Se o tramway do Rio Claro à Belém, tendo cur- 
vas muito mais apertada3,não exceder essa porcen- 
tagem virá a ter % kilometros, ou cerca ,de onze 
léguas c meia de extensão. 

U terreno não é dos mais fáceis. 
Ao contrario parece que apresenta algnmaü'diiri- 

culdades, principalmente na altura do Morro 
Grande. 

Has ss custar a linha 15 contos por kilomelro, 
o capital será de mil cento e vinte e cinco contos, 
CLJos iuros a 1 (./"importam em rs. 18.7õOjj[000. 

Calculando as despezas do custeio muito modes- 
tamente em um conto de nus por kilomctro, im- 
portarão ella* i.'m T'*; ']5,000)i[000. 

O custo do serviço de transporte será portanto 
de rs. 1E>:1,7.V'(( 1 o annualmente, sem por em con- 
ta ainda a avultada indcmnisaçào, que seria preci- 
so pac;ir annualmenle á Companhia Paulista para 
que ella consentisse no uso da zona, e a qual não 
fioderia sahir senão da renda bruta e portanto do 
rete. 

Supnohdo qno o trafego attingisse a 4'1'1 mil ar- 
robas (desviadas pela maior parle da línha de Pi- 
rassununga) inclusive importação, passageiros fltc, 
o frete por arroba seria de < 

•"■4 0.000"-='^^^'«'* 

A esta cifra cumpre addicionar 10 ,(• de impos- 
to proviuciiil, e en!ão » frete dilinitivo será de 42í 
reis entre Rio Claro c Belém. 

Si-ndo de rs. 15.1 o frete entre Rio Claro e Cor- 
deiro, segiiH-se que de Belém a Cordeiro, pelo Rio 
Claro ser;.! o frete de 

S384+ -51 5=ji|435,5 

que  rom os 10 ,/• da impostn attingiría a 4*9 rs. 

Já dissiímos que lálifiiz C"m à indemnisação do 
■■% 

c.'iH oníto.i jião cunvi(|ísc;ainda-á Companhia pau- 
li>la con leitllr uuo nmaleiifpreza^ de lrans|)orté;ípe- 
,neli'usii> na^iiella regiáq dl; suiízoná privilegiada; 

Para favimjc(-r poiém.o Ciilcjlò, iiddimilamos que 
séfiizia essa indenini açào com' V!0   contos. 

.0 acre.icimo então dó frcle a cobrar 110 tramway 
:seriü'do ■■;:;.;.■: 

.:      60.0005000     . ,■._„       . 
 400.000-™=^'^^^''^' 

que com os 10 o/O de imposto montaria a 165 rs. 
Assim.o frete até Cordeiro viria a ser do 
419-|-1()5;=644 réis pôr arroba, o que corres- 

ponde a rs. 46.2. purloguã. 
lst>i quanto ft^reço. 
Vejamos agora questão da velocidade. 
Nos trens expressos da Companhia Paulista a 

velocidade é de 45 kilometros por hora incluindo 
paradas. 

No tramitáy não poderia exceder a 15 kilomo 
Iros por hora. 

O tempo de viagem dos expressos seria, por tan- 
to, de 5 iioras \w tramtoay e de 33 minutos na li- 
nha'principal. Somma 5 horas o 23 minutos deBc- 
lém a Cordijíròí 

Eis portanto 03 inconvenientes desse tramway, 
se tiver elle a direcçào de B< tém.ao Riu Claro — ; 
elle terá fretes elevados©   viagem  demorada. 

Vejamos agora unt traçado qiie, partindo do 
Beiéiii, se dirija ao Porto Ferreira, 

Apezar da maior facilidade desse terreno, suppo- 
nhamos as mesmas condições de estabelecimento e 
custeio. 

Sendo a extensão de 18 kilometros o capital se- 
ria de 270 contos 

os juros seriam.    ...    Rs.    18:9005000 
despezas do custeio.    .    .    Rs.    18:0005000 

Somma custo o serviço. 

O frete seria portanto de 

Rs.   36:9005000 

36.900)Í000 
400.000 

—   f 092 r». pur arroba 

entre Belém e Porto Ferreira. 
De.ste ponto a Cordeiro a distancia é do 

kilometros e o frete é 

881/2x3rs.=:265.5rs. 

88 1/2 

Somma 5157.5 rs. por arroba de Belém até Cor- 
deiro, em vez de ;(Í435.5 rs. ou $585.5 rs. pelo Rio 
Claro. 

K com os 10 0/0 do imposto teremos 5393 rs. pelo 
Porto Ferreira em vez de (1479 rs. uu 5644 rs. pelo 
Rio Claro, apezar do maior percurso pelo Porto 
Ferreira. 

isto quanto a preço.. 
Vejamts também aqui a questão   de velocidade. 
O tempo de viagem dos expressos seria de 1 hora 

e 12 minutos no tramway e de 1 hora ©■ Efi minu- 
tos na linha principal. 

Somina 3 horas e 10 minutos—em vez de 5 
horas B 22 minutos pela linha do Rio Claro. 

Portanto o traçado, que partir do Porto Ferreira 
para o Belém, é o qub permittirá frete mais'barato 
e viagem mais rápida—isto sem contar ainda com 
as rediicções de tarifas com fóniia deferencial na 
linha do Cordeiro ao Porto Ferreira. 

Em conclusão é esle o traçado que mais convém 
ao município de Belém. 

1L não ha aqui interesses desencontrados. 
Um traçado (o do Porto Ferreira) convém á 

ComDanhia Paulista e servirá melhor os interesses 
do Belém, e conse^fuintementc os da empreza 
tramnay, 

O outro (o do Rio Claro) prejudicará enorme- 
menle ã Companhia Paulista, e servirá menos con- 
venientemente aos interesses do Belém c conse- 
guintemente os da empreza tramway. 

Exposta assim a questão com toda a franqueza, 
a directoria acredita que os dois nomes que firmam 
aquelle pedid» sobre que se reclama a vossa atten- 
di(t, não podem aptdrinhar uma empreza, que ten- 
do a minguar consideravelmente os réditos da 
Companhia Paulista, servindo aliás mal ao municí- 
pio que pretendem beneficiar. 

Cumpre antes de tudo clarear este ponto—qual a 
localidade em que o tramway enlronca na linha 
Paulista T 

Se é o Rio Claro, cumpre defender a todo transe 
os direitos da zona privilegiada o obstar peius meios 
legaes a conslrucção do tramway. 

Se é Porto Ferreira, cumpre favorecer assa em- 
preza, facilílar-lhe os meios de realização, fazer 
reducção de tarifas, nào devendo mesmo a compa- 
nhia recuar ante a condição, ou necessidade, de 
fazer ella própria essa \\n\iâ tramway. 

F' este o resultado dos estudos e apreciações da 
directoria : vós julgareis como o dictar o vosso 
critério e soberania, habilitando a directoria a dar 
resposta ao governo. 

ESTRADA PARA íTATIDA 

Em Março do corrente anno os srs. Augusto 
Fomm e Augusto Foram Júnior consultaram por 
ofllcio a directoria acerca da indemnisação, qne ella 
exigiria da empreza, qne intenta construir um ra- 
mal que, partindo da cíd-de de' Jtatiba, vã entron- 
car na estrada de ferro da Companhia Ingleza, em 
Jundiahy, ein vez de u fazer na linha Paulista, na 
estação de Louveira, como primitivamente era o 
plano. 

Os pretendentes allcgam que o entroncamento 
sobre a estação do Louveira como foi antes pro- 
jectado segundo os estudos do eopenheint Fox, traz 
um aiigmcnto de percurso do í> 1/2 kilometros, e 
dahi deduzem a inconveniência desse ahiire, cal- 
culando que ft onii* para os gêneros a transportar 
é de rs. lB:fí865000 atiJiiiaes. 

Sem nfgar qOe o entroncamento em Jundiahy 
oíTerece percurso menor, devemot, entretanio pon- 
derar qne de iim iado a d-ilanc a é conhecid:! [en- 
lronca nicn to no LiMivRÍr.i).ft de outro lado está ape- 
nnscileiilida segiiud<i o desenvolvimento da estra- 
da d.' rodagem. ' 

Mis o <pie iç obscii-n geralmente é que n tr.icídft 
das 1 nhai férreas, principalmente nai di» biloLi es- 
treita, excede em deseiivulvimento p dasestradas, 

■■, •     ,V'-v.-   í,- 
íilW:'    -■--■. 

do;iodagerft eúrre^Sníidenlií^ : purtanto é muito 
pns-tiyel qii|B''o-tr.íÇii"d^)'direclo dn llalibii à Jundiahy 
nâü.rídHZjiidje^l^ 1/2 kilometros ;o percuro. 

Admittind;9V;^oréAii;;ique,,sejá mais curto quep 
indirecto; iiàtf^^e srauè.que iior isso possa olferccer 
frete niãis bfíi^àto.   ^■^"       '^.r',''.•F--■ 

As, condições Rconomicas e de velocidade dos 
ramaes sãOisemprè^iflfdriores as das linhas princi- 
paes cdahi a conveniência geralmente reconhecida 
de se entroncarem os ramaes nas estações maís 
próximas das linhas principaes, com o que reali- 
zam-se as vantagens de. menor capital de estabe- 
lecimento, menores despezas de custeio,, cqncoiiT 
tr.-ição do movimento do trafago em relaóãó á- 
rede.--     ■—         - '...•.....,... 

O menor percurso por si. sd nãç roprcfisnta maior 
barateza de fVcle ei cm muitos casos iu^á:linha 
muito curta exige fretes mais altos que outra mais 
longa, salvo .se o governo garantir "bs juros, car- 
regando então, com u ônus, ou tambem^se os ca- 
pitães empregados nãu precisarem dé renda, o qne 
é impossível. ..■;;»      , 

No caso .vertente suecede ainda que a empreza' 
do rtraal á Júiftdiahy tem depagaruma indemni- 
sação annualpelo uzo da zona. 

Se a Compaphia Paulista tem de perder uma 
renda bruta de ã7'contos e tanto annualtiáente,' 
conformecalculàm 03 prètêridentcs, arespectíva 
indemnisação não ^óde sbr sensivelmente menor, 
porque, peliv,fácto;;. do se' desviarem as cargas de 
sua linha, liãp ílcam scnsivèloiente diminuídas ii 
suas despezas.'í'' 

Além dissd, o .traçado dirêcto alíecla a companhia 
por outros .pontos de alto interesse, mais 00 que 
aqiielle que os intendentes tiveram era   conta'; e' 
assiiii etevar-8e--f]a;aioda inais o valor da indem- ' 
nisaçSo. ^:jr,\. ■.■y-0'_. ■    .^ .. 

Com o pagamento da indéninisação terá de sahir 
da renda dò ram'àl, á^conclusão será que O traçado 
directo acarretará para os  gêneros a transportar ■ 
maior orius que o imputado ao traçadoindirecto. . 

Consultando agora immediatamcnle oi interesses 
da Companhia Paulista, é visível que o desvio dé 
gêneros, quê hoje entram em suas estações de 
Vaüinhos o 'Louveira, para virem entrar todos na 
linha ingleza em Jundiahy,-causar-Ihn-ha grave 
prejuízo, além dós gravíssimos inconvenientes que 
se podem dar no futuro. 

Pensa por isso a directoria que será medida de 
toda a prudência e de alta conveniência econômico 
mandar construir um ramal de Itatiba á estação da 
Louveira, com bitola de 2 1/2 pés {0m,76). ' 
. Esle alvitre assenta nas seguintes considerações 
alem das já expostas. 

Conforme uma ligeira apreciação do terreno, de- 
verá elle comportar curvas até de 30 á 40 metros 
de raio e dêclividades' até de 3 a 3 1/2 o/O, de 
modo a conseguir-se um leito barato. 

Os trilhos ifévérãõ ser de aco, de 10 a 12 kilo- 
grammas por metro corrente,'e a 'linlia absoluta- 
mente sem fechos. 

A velocidade dos trens deverá ser de 15 a 20 ki- 
lometros por hora. 

O serviço de custeio o maJü econômico possível. 
Em tacs condições, c em terreno mediano (nem 

muito Jacil, nem muito difflcil) a linha poderá cus- 
tar quinze contos por kílometro pouco mais ou me- 
nos ; e como o ramal tem cerca de 20 kilometros 
com. biíurcação em Louveira, seu custo poderá ser 
de 300 cuntiis aproximadamenle. 

Os juros deste capital a 7 0/0 importara em 21 
contos : e, calculando-se a despeza de custeio em 
20 contos (utn ■ conto por kílometro} o custo da 
producçào do serviço seria do 41 contos annual- 
mente. 

Se o trafego orçar por 500 mil arrobas incluindo 
a importação, passageiros, etc, o frete por arroba 
seria de Itatiba até Louveira de 

41:finO5000 

èÕÒ.ÒoU = 82 rs. 

o que corresponde a 4 rs. por kílometro ou 27 is. 
por légua. ' ., ^ i- 

A companhia poderia porém estabelecer   o frete 
usual de 20 rs. por  légua, ficando seus interesses- 
compensados pelii accrescimo de rouda no tronco.' 
:■  Este alvitre daria solução lambem á uma pre- 
ténçSo,  que  é a do sr. Francisco Antônio Pinto, 
que,como concessionário do privilegio para a cOní- 
trucçâo de linhas de bonds (irámioay), em virtude' 
da lei provincial h. 78 de 21 de Abril do corrente 
anno, rcquereu ao governo da província a celebra-'' 
cão do respectivo contracto,  mandando este por 
despacho de 15 do corrente mez ouvir a Compa- 
nhia Pnulista para quo declare se quer tar a prefe- 
rencia para o ramal de sua estrada de ferro fi cida- 
de deltatiba. 

Asíim exposto este negocio, á TôS cothpete íe- ' 
solver e habilitar a dírecloria para responder w ' ■ 
governo. 

SUPPRESSÃO DA TABELtl ADDICÍOHAI. DE 3 RS. POR 

ItLO 1   ' :      •.; 

Chamamos a vossa attenção para esta velha ques- 
tão sempre palpitante e pendentSi ultímameate 
renovada ainda perante á assembléa provincialie- 
gíslativa. 

Os pretensos protectoros   da  lavoura lompre 
viram Gitm roãnsolhus aquelln insigniflca'iln,subsi- 
dio, que elleschamam peiada.èxtorsatfê depois 
de baldadas tentativas para derrni)-Oi feitas, peraa- 
te o governo da pnivincia foram levantar seus cia- ' 
mores no seio da^assembléa lêgi^lativapeíirincial "e - 
conseguiram úma lei—a de n. 91 do.corrente aoiío.-' 
que autoriza o presidente da província  a empregar 
as meio.s e íórraa .que julgar mais convenienlõ para^ 
fazer cessar a cobrança die 3.rs. por kilo, 'sobre as ■'' 
mercadorias que Iraoiiíaia.jiela estradada ComDa- 
nhia Paulista. ... ; ..   •   -r v' 

Que deapropesitojnridlcol...   , 
Pois a assembléa legislativa provinéial tem com-   . 

pelencia para raasar os actos do poder  etecutivo e' 
iiiillifical-os ?!... -    ,    V.-   ' .: 

Pois os coiitractos feíto'* entre duas partes con- 
tractanles—Governo e Companhia de estrada de ferro 
— oódém ser rescindidos por meio da; iiíiiilicacão 
de leis? I... ■jV.rt.     - 

.tf 

'?i 
Q le i.iconveníeiicia II... 
P.iii era u-na üle^^ilidaile' a enntíh dessa tabeliã 

addicioiial. e o presidente da província precisou de 



CORREIO,PA™sT^^]<:Q.<,;novr''^r>,í^£);nR u?ò TO RF ISSO 

lei òxj)ff!S^a para despnrta!-o dü somno criminoso, 
qufi o tomava eumpl-cu diiqiielle dolictu ? I... 

Pois 6,presi(Ie,iiledapr(jvi[icia tolerou, como os 
anteriorh^' & còatiauaçao d t (abellit iiiijiiigiiui];!, e 
a assHinbléa amiga vujii vibrar-lhe uma cmi^ura 
dizendo —cas^ac aquella concessão que é ílle- 
gal-?I... 

1*013 O iiresidenlo da província^ precisa de lei,ex- 
Íiressa que veiihd dizcr-lhé^ é'preciso cumprir as 
eis vigentes —? t... 

Quiiüta íDiqúidade^e desacerto li..;..::';    ■  ,; 
Nesle piinlo é preciso ter bem presente a sério 

de acflntrtcimcntos. . , 
Em 1877 aCompanhia Paulista acabava .dè pas- 

sar poríuma.pi-ofiHidamodiíicoçao. 
Teiidi) ãiitcs três..ordens de interesses, que se 

ligavaiTi-ás três-eslrãdasj que foi sticcessivamentft 
eonstruindo — a de Juudiahy. A, Catnpinás — a de 
Campinas ao Rio-Claro e a do Cordeiro â Mogy- 
Guasíü—operou a fusaO; desses' intercales, e, para 
uniformidade ho regiiiien das trás estradai, pres- 
cindiu da garantia de juros, de que gozava unica- 
mente iima dellas — a de Jundiaby. à Campinas. 

Nesse sentido celebrou con^racto, com: o governo 
da província a 13 de Junho de 18T7, e a província 

: líicrou duas vantagens : 
[,1.*—A de ficar'no futuro dispensada da garantia de 

jurosi 

tiiiadi», e hoje, desde que a ostraduV-réuile 8 "/o» a 
província eiUi:a em parullia. 

, Tudo isto páfcce que quaüfiCi b0nl.'á'iiii()ui'liiíli! 
'édetucertu ij.iQ se c.iiiiiun(UJa cuai a mitnmraiidii 
lei pruyinci:u iiV ((I^e 21 de Abrllídn 1880 I    \ 

líulizineiite o presi.Ieat'8.;da'.proyinciaUe«i tliio'Q 
critério de doixar em paz essa lei tios arcuivós d.i 
secrotána. 

De Abril até hoje nilo tem havido acto ajgum. 
[>or partü do aiJiiHiii4radur da província que âigui- 
ÜqiiB o iiiteiilu de tlar-lhu execnçào.^™.;      i-,. . 

A dinictona tmlia já co^fitadü nos meios dé,'den- 
tro do terreno Ic^^ali^dõdireili}, ojipdra mais (irmo 
resistência se oiiti-u fo/ssé ' a pracutlíineuCu do go- 
v.TUO ; e podeii licarna certe/a du quo um direito 
adquirido pel^Cònipaíihta Pãulutac daiiiipurtaii- 
cu que esto tem, iiavin de ser"^ tenazmente'defen- 
dido.   ;-■!    ■ :■■ ■ ■'      ■"jcfe,. 

Esse era o dever do mandato qu(0 nos foi^confla- 
do e liós o cunipririamoi.   V*/' " ■ 

PESSOAL DA CmPANUIA   ^ 

A directoria actiíal, ao deixar a adminislrac&o, 
que lhe está confiada, julgou opportuiio o moiífeu- 
to de fazer constar neste relatório qual o pessoal da 
Companhia, qiier cuiii relação aoj que sHo perten- 
centes ao quadro de accíoiustas, quer com relação 

í2.»—Á^de apressar o reembolso dos dinheiro», que aos que são empregados delia, designando 
!■ no'passado adiantou â Üoirtpanhiaíior aquella peito destes quaos seus vencimentos e occi 
I      gafflntia. -■■ 1    Pede a   justiça, e a directoiia dísvaiie gafflntia 

Mas tinhfl a Companhia compronjisso tomado pê- 
ante essa mesma província, á- quem acabava de 
;ollocarem melhor posição, o qual era o de um 
ovo beneficio para ella-r- a realisaçào da; estrada 
IPIüS n>iinicípÍos de Araras, Pirassunúnga até o río 
logy-Guassií—, e sentia' falta de capitães, neces- 

sitando contrahir empréstimbs'. 
Pediu ao governo da província que, pára garan- 

üa dfisse empréstimo, e dos compromissos necessá- 
rios para a reatisação daquella estrada, lhe fo?se 
concedidoícrear uma tabnlfa addicional que cessaria 
logo que estivessem saldados esses compromissos. 

O governo da província, pesando todas as cir- 
enmstancias, que militavam em favor da Compa- 
nhia, aiiturisou a tabeliã addicional. 

A Companhia, descansando na fé que um go- 
verno sério lhe deve inspirar, no critério, que de- 
ve ser p'padrão de-seus actos, na estabilidade da- 
quella õincetisão, que é um vinculo luitre o gover- 
no e a.Companhia, que é verdadeiramente um con- 

',. lracto,;entrou em uma série de operações, contra- 
biu empréstimos, aceitou o coiicnrso de terceiros, 
Íoís que^a firma individual dos directores tornou-se 

adora dos compromissos   da Companhia ;—c por 
eerío não faria ella tudo isto se lhe fosse lie to sus- 

■ peitar, ou receiar, que seu quadro de recuràos pe- 
onniarios podia ser alterado por acto   dos poderes 

^'■públicos. 
Quantos interessados podiam ser apanhados no 

alçapão da sorprez-a, que esse neto armaria ti... 
A (.'ompanhia devedora nio .se envolveria por 

:'rerlo em actos que praticou, em compromissos que 
r tomou .; não introduziria terceiros em  seus nego^ 

' cios, contando com aquoílc recurso, que lhe garan* 
.;. lia a lealdade do ^governo, que, se alliontpara a rea- 
^lisução de seus planos econômicos, se elle podèsse 

■j/.íaltfir. . .   :r\.-       , 
O baii((ueiro credor, que forneceu seus capitães 

ntft o quadro de recursos, quo a Companhia lhe 
ífereceu, autorisada pelo governo, terá justa ra- 
iio de queixar-se ao vêr, sem sua acquíescencía, o 

^esnppareciniento de um delles. 
Nügar, portanto, a adiniuistração da província seu 

fcotist.>iitimento para a tabeliã aádioionat dusvlróis 
por kilo, seria já um mal,   que   muito  pprniciosa- 
leiite iiiíluiria sobre a vida - • desenvolvimento da 
!]ainpanhia Paulista. 

Caísar porém hoje essa autorísacSo depois dos 
acoutecimfüitos que ella operou,   alem de vioteucia 

lao direito, será crear para a Companhia uma sí- 
Ituação difficil, que' afTecta desastradam<ínte suai fi- 
|nau;as e seu estado econômico. 

E quem é a entidade contra quem se ctiuma as- 
j sim a ittá vòhtade dos poderes - públicos, e. contra 
quem se desperta o ódio e o  resentimento da la- 
voura sob o falso pretexto de que ella lhe faz ex- 
torsões pesadas ?I... 

[ E' B (.ompanhia á quem mais deve a província 
de S. Paulo ^porque é aijiiella.que mais tem esten-, 
dido a rede da víação férrea pelos mnnícipios de 
cultura fecunda, e^tímulaudo a lavoura cercando 
novos elementos de riqueza. 

K'a Com|ianhiaa quem se deve a iniciativa de 
commottimeiitos desta ordem na província, e que 
primeira deu exemplos do que podo o espírito de 
associação auxiliado pela coragem e perseverança 
no trabalho, abrindo horiz-ontiís novos e regiões des- 
conhecida3,,depois também trilhados por empresas 
irmãs.' ■■'•■''.■ 

V.' a Companhia que primeira libertou os lavra- 
dores dos Imperfeitos, penosos e dispendiosos meios 
de conducçlo por animae^, dando-lhes em troca 
larçaseconomias e inaprüçiaveis commodidadüs. 

K' a ompanhia, (IUH primeira iniciou o syslemn 
de fazer estradas do ferro sem pesar sobre os cofres 
públicos, dispensando a garantia de juros, e con- 
tando só com seus recursos particulares, no que 
aliás iiio tem sido imitada por mtiita-i. Assim obri- 
gou-se à fazer as estradasde Canípinas ao Uio- 
Claro, do Cordeiro ao Mogy-Guassii, e finalmente 
concluiu por dispensar a garantia de juroí que ti- 
nha paraa estrada de Jbndiahy A Ca<n'pinas. 

E' a Companhia; quo se viu pora.isim dizer for- 
çada pelo goveráo^a fazer de bitola larga o prolon- 
gamento de Campinas áo Rio-Glaroj é que agora 
contempla com pasmo as concessõe-i f.tvoraTeÍ4 da 
bitola estreita paçi o prolongamentn de Rio-Claro 
aS. Carlos, sem que aquelleonuit a levasse a apre- 
sentar tarifas de transporte mais caras que fi) de 
estradas de bitola estreita,-'" ''   ■'' 

lü'a Companhia' cuja estrada se tem internado 
pelo centro da lavoura para servil-a, investindo 
íom (18 terrenos difficeis, tendendo os morro5 sem 
ladeal-os, encurtando ,i3 distancia^ porque procu- 
ra as rectas e nào faz constantes'sinnosidades em 
beucficin da couítnicçâo com sacrifício do trafego. 

E' finalmprite a Coüi[»anhÍa que melhor se tãm 
navidn em ína< pelaçòe- econom cai co:n a proviü- 

occupaçotís 
. . r?svaiiece-ae de 

poder cumprir eti grato dever, que aqui se decla- 
re que us cliefüs dus variai reparliçòes du serviço 
da Companhia, bem c>mo todo o pessoal do escrip- 
tono central, tem sempre desenvolvido o maior 
zelo, perícia e honestidade no desempenho de suas 
funcçôes. 

Em três annexos á este appcnsos achareis as 
competentes rulaçOG>, a saber : 
Arinexon. 10.— "Administração da   Companhia — 

Escriptorio central e Engenheiro. 
Annexo n. 11.— Pessoal enipn^gado na estrada. 
Aunexo n. 12. - Listados accionistas no dia 4 do 

corrente. 

ADMINISTRAÇÃO   DA COMPANHIA 

Terminadas as obra», quo Unhamos em mãos, e 
que consistião no acabamento da estrada de Car- 
neiro a AIogy-Guassil : tiimada a deliberação de 
não se fazer, ao mcuos por emi{uanto, mais estrada 
alguma ; na fdFina da leí de '£i de Agosto de Í8ti>f 
devia-se substituir um membro da directoria. 

Al^riu-se logo uma vaga pela retirada du sr. Vis- 
conde de 'Ircs-Uios, hoje conde do mesmo tilule> 
que resignou o cargo por motivos de saúde.,- 

Realisou-se em seguida outra vagap^la ausência 
do sr. dr. Martinho da SiWa Prado, que despediu- 
se retirando-se para a Europa. 

Ao tratar-se de designar dia para aeleiçãode 
quem substituísse aquelies cavalheiros, declarou o 
sr. IJarào do Souza Quoiro?, que também se exone- 
rava do cargo dtí ü^ructor devendo a sua retirada 
tor Ingar na 'époc-ada eleição. 

Restava, pois, da Directoria primitiva, eleita em 
1868, apenas o Presidente deliii, o sr. dr Filêão 
Filho, que também julgou oppurtuiio o momento 
de despedir-se, emprazaiido a sua retirada para a 
mesma época de^il^iada pelo seu companheiro dj 
administração ó sr. Barão de Souza Queiroz. 

O 5." líirector, o sr. Commendador Fidclls N. 
Prates, que aliás havia aceitado o cargo para ser- 
vir com o pessoal da adciilnistração que funcciona- 
va quando foi eleito, também apresentou enião sua 
exonorii^,ão paraa mesma época. 

Tendes, pois, conformo os annuncíos, que cor- 
rem ha três mezes do proceder á eleição do cinco 
Üirectnres que sub.ílituain oa actuaes, 

Na fôrma dos estatutos foram chamados para 
preencher provisoriamente as vagas dos dous Di- 
rectorcs que já so retiraram, os accionistas, que 
nas eleições anteriores obtiveram maior numero de 
votos. 

Assim, pois, para substituir o,^sr. Conde de 
Tres-Riiis loi chamado o sr. Coronel Antônio Proost 
Rodovalho, que aceiti)u o cargo e ftincciuna desde 
Maio próximo passado. 

Para substituir o sr. dr. Martinho Prado foi con- 
vidado em primeiro lugar o sr. Viscunde deln- 
d liatnba, que, por incommodos de saúde, e outros 
impodimmtos, não aceitou o convite : e em se-' 
ginido lugar, o sr. dr. Antônio JPínto do Uego Frei- 
Us, que mncciona desde Maio próximo passado. 

A velha Directoria retirando-se no fítu de 18 
annos do trabalho, que conta a maioria de seus 
membros, leva comsigo a cretiçi de que muitos fo- 
ram sem duvida os seus erros administrativos; mas 
leva lambem a traní]iiiiidade de sua consciência 
porque grande foi o seu desejo de acertar. 

:Se mais não foz, foi porque, lembraí-vos I á ella 
cónbe a dilficil tarefa de rasgar ás nuvens de hori- 
sonles de:íconhecid03. 

Cega penetrou em regiões ainda não trilhadas em 
nossa vida industrial; e .tquillo que é hoje um co- 
nhecimento cominum—uma noticia triviãf—uinfac- 
to que se reproduz todos os dias—uma pratica .com 
que estamos familiarisados, - era em loOa^qiiãndo 
ensaiamos os primeiros-e titubi^antes passos da 
nossa existoncia,—um' problema difTtciliino—uma 
sciencia de híerogliphoí—uma pxregrinaçãi) pelo 
vácuo desconhecido—um mysterío cheio de escuri- 
dão e trevas. 

Quem confiava entSo na iniciativa individual ? 1 
Quem acreditava que se pudesse fazer uma estra- 

da de ferro sem os subsídios de pessoal e numerá- 
rio estrangeiros?! ^ 

Qumtasomma de trabalho e de estudo foi preci- 
so para se «stabulecert:m as mais comesinhas par- 
ticularidades do serviço, que hoje parece tão lacil 
e simples nos variados ramos de uma administração 
de>slrada de ferro 11 

Tudo era uma n»vidade e itm esforço. 
Que difTerençj de circumslancías entre o passado 

e o presente t 
Reparae. A abertura de uma estação de estrada 

lie ferro na província de S. Paulo já teve as çro- 
porçõoí de um acontecimento, e o dia ern que isso 
se realisava era um d'a de festa para os povos das 
lonalid-ides visínhas. Hoje o fado é sedi^» e cahiu 

lailu de houtem c o estid» de hojt é o da somiju 
de trab.diios qiie accam.ilou, dn d.fficuldides que 
v; liceu.itiíuelle que apreudlm a Ipi        <       i 

Como coire-llie facií a vibU p. Ia ehcripU depois 
de conquistado o conhecimento,L... 

Coitio ihe cuítou ailisiíilgiilr e a juntar as lettras 
do abiícedaiio I • 

Pois bi'in I invocamos ussa rasoavel desculpa-^ 
paritiiossos erros.,    ..   „ 
■'Aiudá! ássiin ^ahi v'os enlroganios^umá emprezà,' 
que coiniiçou rairautjo i» liulitado uivó dí; fá/.er'iiiiá- 
reiila .e qLÍatfo kilÜínetrijsdó estrada diíferro'entro 
Juiiduhy.e Canipips,í^.que despede hojé !iuas'ldpOT 
uiütivis.porciuiaílè.tiniaéxtcHsào'dé a25kiloiiié- 
trus. ■ ;j ,,;,'. í,í';;í-;'í;^- '   ■■■'■,    ■ "■ \ ' ■'•'■ 

Abi; voà rèítituimios'um câmnietUmenlo,' que co- 
meçou assentando timidamente aÜi.em Caiiipnias o 
marco, de suas aspirações, e que depois'apagou'do 
artigo respectivo do seus estatutos aquella acanha-^ 
da nomenclatura, pela qual era conhecido, para de- 
liomiiíar-se clicio de fe o d«-vwlas largas—A Vom- 
panhia Paulista das estradas de ferro do Oeste 
da Província l   

Ahi' vos legamos um estabelecimento induslrial, 
que tem a seu serviço mais dé quinheiitos empre- 
gados, a máxima parto dos quaes déllo recebe os 
[iieius;âe subsistência 1 

Ahi- vos deixamos uma entidade commercial, 
cujos ; créditos estão bem reputados em Londres e 
,no lírazil. 

Alli; pelas negociações estabelecidas coih capita- 
listas,; com fabiicüiites e fornecedores ínglozoa, 
com |Lim eslabtíiecimento bancário da ordem, do 
Eiiglisk Bank, e mais do que tudo pela cotaçãa 
vant-djosa dos seus títulos de dívida—os òonds do 
empréstimo; 

Aqui pelo agío du suas acções—pela distribuição 
de dividendiis vanlajosus—pela crença geral de sua 
importância—pelo ódio ató dos caracteres pequeni- 
nos, que sempiv agitam-se turbulentos e uivando 
de inveja em torno dos que prosperam o se engran- 
decem. ;   I 

Kscriptorio Central da Companhia Paulista em 
S. Paulo, 25 de Agosto de 1880. 

DR. CLEHENTB FALCãO DE SOUZA FILHO 

Presidente. 

ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

ANTôNIO PINTO DO RBGO^FREITAS. 

IgP. N. PRATES. 

-   i- '    JANTAR 

Rpali5i SP hojp cm T lubale nm gnnde binqueto 
polflico oíTi.ri-cido peli) partido(onsi-rvador daquelr 
Ia cidade aos nossos dislinctos correligionários dr. 
J'mqni,ni, Lopes Chaves, miaiürF. Fernandes de 
Oliveira e S.Iva, é eapilaõ J. (róines Nogueira. 

lííári signatnriofe do convite os sírs. dr. Francisco ' 
de Paula foledo, Barnabé F. A. Costa, e Francisco:'. 
J.,Monteiro.   .■,■.<; . .,,, .- 
; ;,Çi)ii8ta-nos quo dèstaí cápilãlleVdasi cidades do'-.'>.I'^;; 
norlt^ da província si>giiiram muitos convidados. 
' ,A't'edácção'dei)1n.fo]ha;faz^ercprosBiitur;na'man ',í<'-í    'H- 

.r>lfl'?'/'^'^ 1'io recebeu de seus Ire» iilustres ami-->i,."^j.,    . 

™-i."-t'.'. '.-V 

AUGUSTO ,■:!:..«. 

; ~^.   quo 
gps de faubatéi!::.■: .•■:. .,'i;.í ;■:,„■,/ 

■   0.^ «ilvosrndoí   «LKUEDO        
DARpiiHA EJEVARISTp CRUZ JinUtt-      - 
iam sv.u tíspripióri; .parf .tt;riiíi diijm,pér»-'; .^L..- " 
tp z n. 2^ primeiro ahilar,.;,-V .í'',".;^.^;,^-^I ''■i^-<i^:S{)^ 
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Brotas 
Foi nomeado nara escrivão de orphãos e ausen- 

tes dã nova villa dos Dous Córregos João Gti de 
Andrade Vasconcellos, nume desconhecido naqiiel- 
le lugar, iinlrelunto que a nomeaçãlo esperada era 
a do Nhé Zé, ja pelas promessas dos mandões, já 
peliis incontestáveis serviços da família do mesmo 
Nhò Zé,. . 

Pois eu nSo dizia que o barão pregava peça 1 
Esperemos as futuras eleições e vamos a ver 

se ainda vão abraçar o fidalgo dos pinhões. 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por actos de 2S do corrente : 
Foram nameados : 
O cidadão Ju»é Narciso de Camargo Couto, para 

o lugar di: ajudanle do agente do correio de   ilil. 
O cidadão Francisco Antunes de Siqueira, para 

o cargo de 3* suppiente do subdelegado de Gua- 
rehy. 

Precisa-se de vendedores para este 
jitrnal. 

PRESIDENTrÕrpROVINCIA 

Corre como certo que o sr. Laurindo de Brito 
deixa dellnitivamente a presidência, passandu-a 
amanha ao sr. Conde de Três Rios, 1* viee-pre- 
sidéhte.   . . 

O que é certo é que hontem a secretaria do go- 
verno esteve com grande aclívidadè, téhilo havido 
muitos despá^ctíus da presidência pára'' adortímoda- 
çàodos aiuigos'. :    i, ,1 ■ .        .      i. 

O ADYtiGADO Mauüel Gurréa.Dias, 
muiinu seu i:s<TÍpi(ii'iu..pura a rua d* 
Caliicio Q. 10 (üiitíga das Casinhas). 
l»as iÜ ás 3 ti(ira:f da (arde. 

COMPANíTIÃTAULISTA 

Hoje. ás 11 horas da manhã, dá-se, no escripto- 
rio da Companhia P;iulista, a reunião da assembléa 
geral desta cumpunhia, para a rescntaçãu daS con- 
tas do semestre e eleícáo de nova directoria. 

OS AüYüGAKüS iJnsde^ VascoDcetIos 
ti IUibi:li<» e bilva muiiaram o seues- 
cripiori^i paraja rua do Uavidur n. :Í0. 

FESTIVIDADE 

Começam amanhã .á tarde as novenaside Nossa-., -KJ-, 
Senhora da Penha na egreja da respectiva íregueü •■■ 'níiftf . 
zia-, cuja fesla terá lugar nu dia 8 de Setouibro.    i)ã'-ii^í-'- 

A estrada-de ferro dò norte, como de costume,     '. í*' 
proporciona trens de ida e''volla aos devotos que 
queiram assistir aqtieltas solemnidades. 

THE ATRO S.JOSE- ./ (.,■ 

„A companhia dramática do sr. Simões .represen^.. 
^ hoje, pela 2« e uitícoa vez, o beilissimo dramfi. 
de V. Sardou   Os burguezetde Ponfarcsr, à pedi- . 
do de muitas pessoas que não Uveran»,ainda occar 
sião de aprecíat-o. 

eia, dispensando a de pa;íar juros desde que come-  na catheá'>ri:i das cousas Invíaet, ou ijiiiito vÍHfcw 
Ç»'! a ter trafego, — fliicctnudii lo^o o pa/amento  e por essa fapnilarísaçào c.im apn-lle faclo, vei 
fle-^uadivda, quejávae adiaiitajlo, e mi>l-iiira'iíl<i   tvnbem a famüiarisaçj.» e9in a serie de serviços,' 
•■■ cnurtcôcí tiesse pa^íami-nto, pois autos só o e\-  qne anda^n a elle ann«xos. , -     - i 
eesao dff'lO »/» na renda da estrada era a elle des- '    Ha um símilc, que reproduz perfeitamente o es-1 

■■\h-, ■ •>■■■ - 

Na capella do hospital da Soe edade Portugucza 
de Beni'íii!.;liri 1 dâ-;f! hojn, com a cntuiii.id.i so- 
lemnídide, a festa do S- Jvaquun, aiagu do meimo 

essa fajiilarisaçào cm apii-lle faclo, veio 1 hoqi-tal. . '      .      ^ .   , 
-      -'-'- ^— '     Durante o  d^a ii edifício achar-se-ha franco as 

pessoas que o queirauí vt atar. 

O DICCiÜNAIUO HISTÓRICO DO MAJOR 
MANOEL EUFRASÍO 

!«■■;. 

,   ■■■(i^;.. 

De uma corrp'!pondencia desta capital para o 
Monitor Sul Mineiro tiramos 0, seguinte tredio 
sobre aquelle importante trabalho.}-       - .     líj- 

«Abi vae correr mundo o Diccíonario geogra- 
phico, histórico, biographico, noticioso- e estalisti- 
co 4fi pyovincia de S, Paula, 

.«li' um trabalho, ijigente, possanto, de largo fo-,.  . 
lego, revelando, aléiii,^,profunda e paciente DAS- , .. 
quiza, aquella masculaenergia da tempera de Ber- 
nardo Veiga.      ■' ■ \: 

«K' seu   auctor o fallecido paulista Manoel Eu- 
frazio de Azevedo Marques ^,sua publicidade o ím-r 
pressão creio  sep devida ao.pedido do Imperador 
quo encarregou-a ao Instituto  Hisloricò. Sei por 
tradição   respeitável ,que  este apreciável trabalho 
não desmente o perseverante estudo e altos conhe- 
cimentos que tinha seu autor, de. sua bella.provín- 
cia.   Foi  uina. em,pi;çza osla em qiiè gastou laigòs 
annos,.e que, apóz sua..mQ'rté,'atteslao monMmento 
que legou á,Datría e á faimliá.' 

. ciE'  um ínesouro que, yaç,enriquecer inuilas bi-      / 
blíolhecas, e, indiibitavelmente .o padrão de gloria'  , ' 
da intetligente e hóijráda fámvlia AzeVedo Marques*' / 
que pór untròs não soinehbs títulos já £ Iftò justa-/ 
mente considerada.» .   ;,   . 

Recebem st. aonuneiòs e 
noticias até às 8 tioras da noite. 

CAIBPINÃS / 
Refere o Diário^ do hontem : 

1 Seguia hontem do Río Claro com destino i 
capital, pelo trem que aqui passa ás/IO horas da- 
manhã, o facínora que nuquclla cidade assassinou 
Francisco de Camargo Weves, p.orétn para cá da 
estação de Santa Barbara o criminoso saltou re- 
pentinamente por uma, das portinholas do wagon 
e pretendia evadir-se. / 

No mesmo momento as duas praças quo o con- 
duziam precipilaraRi-se também qo carro no encal- 
ço do fugitivo. / 

O trem parou ao signal dado pelo chefe, voltou 
ao lugar onde o crimnioso tínha saltado, mas de- 
pois de pequena demoraicontinuou a marcha visto, 
que não podia retardar a viagem. 

As duas praças em. compaiihíade alguns traba- 
lhadores da conserva foram em,perseguição do réu. 

A policia desta cidade logo que teve cnnhecí- 
monto do nccorrido, mandou para a estação, aílra 
de seguirem pelo trem de 1,50' sete praças, três 
com destino á estacáo doltébouças e quatro á 
Santa Itarbara, que deveriam auxiliar as outras 
que haviam ficado para elTectuara prisão. 

A's 2 horas, piirem,'o sr. delegado de policia re- 
cebeu o segninte telegramra^ : .,   ,      ■ 

a Expedido á 1,20'.—Do dçlegado de policia do 
Hio Claro á - delegaciar de pollcia.dc Campinas.— 
Urgento.—Hoje daqui. seguiu e!<coltado por duas 
praças uni reu condemnado á galés perpétuas; 
pulou:do wagOn com.o :llm de evadirrse ; .«s.sol- 
dados pularam também, um está muito machucado. . 
Peço mandar hoje pelo trem'.duas.ou três praças 
em Santa Barbara para faxer o preso regressar' a . 
esta cidade/Riu Claro; 2^7 de Agosto.de 1880. u .: 

A' ultima iiorá nos communicam dá' policia que 
o criminoso foí p oso e acha-se em Santa Barbara» 
devendo seguir hoje para a capital, n 

— L<!-se na Qateta, da mesma data : 

« ÓBITO.—Falleceu reponlinamente hontem. As 
51/2 da manhã, aioven Kvangelina, filha de Joa? ...^ 
quim de Camargo Queiroz o alumna da escola do . 
Asyioannexo & Santa Casa de Misericórdia. . 

Contava 'apenas _ 14 Ttnfliis dév^édadóÉinãiSiOU 
menoV ■: ■■-■:■ ■;.■.■::!■'■   ■'■■y.%.   < 

CORRIDAS DE AHADonES-^ConRta*^T]os qué,..pOM>c- 
cadão das corridas que .estão annunciadas para o 
dia'l2 do próximo mez de .Setembro, alguns mo- 
ços'piTtencentes a dstínctas fainilas desta.cidade, 
pretendiam levar a elfeito iiõ hippndromo uma cor» 
rulã do amadores, servindo elEes inesiiios de jockeys 
de'ieusaniinaes. ,     '     .. . 

If.' sem d'ivida mitivo snlTicíente para uma avul- 
tadiiroiic:irreiiea de povo,  cirio  ca)M>gani reiiÜzar     e 
esíe tfntamen; porpianlo  lmp;)rla isso uma prova 
de '' enthiisiasmo   pelo   agradável passatempu/dO' 
híppodrorao,'-:v -.- '■:■■• 

t... -.5., 



■ ' '■/■-^i-^^fpífffCTf^wS^''"'"^^ 

roííiíino l»Aül.ÍFTÀ'NO-D''MT^T.O, 2Í1 PE *OOSTO DE 'S^^O ' ' 
■^^^H-:^;--'^;: 

|-'_!J1  

jftfe.v-^ v     O peso será de 65 kilos,  mais ou meaos, spgiiu* 
ÍlMÍ-^iMio nos dizem.» 
^Kí^ü^W.. ■   
"'■í^^:'?^' uni«»casi Ai QüElVIA,.é iia-ami:rH. 
'^44^p:1(>j'i à rua Direita 3   em friute à i ja il*' 

EFFEITOSDEUM K AIO 

Em Bagé, na província do Rio Grande do Sul, 
na tarde de 4 do oorrento, ouhiraunia faí«ca PIOC- 
trica lia casa da Tiuva Clara Hospide, matando-llie 

:■ um   lilho,  João Emílio Dospide, de 21 aniios de 
idade, e uma liliia D. Anua Geiiuina, do  17 an- 
ãos. 

Na occasião de desastre achava-se a lamtlia toda 
reunida nm um quarto. A' cxccpçào de D. Clara, 
que quasi sem sentidos conseguiu abrir as janellas 
e bradar por soccorro, todos os que alli se achavam 
ficaram abalados pela expIosSo do raio. Diversos 
cavalheiros .sahendn das circumstanciaa precárias 
em que aquella viuva se achava, promoveram 
uma subscripcào, cuja somma jà se elevava a 
650ÍÜ00. 

ERRÃTÃ 

No folhetim antes de hontem publicado nesta 
folha sahiu, cm vez de uma palavra, outra que áà 
lugar a um erro de concordância. Como nos hou- 
vesse escapado na correcçào das provas, pedimos 
ao leitor nos queira desculpar, lendo—ides, em lu- 
gar de-i-vaes. Quanto aos demais erros, são se- 
cundários, ficando ao critério e bom senso de cada 
um relevar. 

DR. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
e parteíro, rua de S. Bento n. ttS. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 28 de Agosto, foi o seguinte; 

Caixa  Econômica 

14 Entradas de depósitos        63OJÍ00O 
7 Retiradas de ditos -^y...      &10((479 

Monte de Soccorro 

4 empréstimos sobre   penhores. 
1 resgate de penhores  

2^5000 
123JÍO0O 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 7 horas da manhS 
[ornaes e impressos o até ás 8, cartas ordinürlas 

íóara Campinas, Mogy-rairira, Amparo, Araras, Itd, 
flhdaiatuba, Jundialiy, Rio-Claro, Piracicaba, Li- 
mlfcira, Capivary, ltalÍba,Pirassununga, Mogy-guas- 
sdjXCasa Branca, Porto do Ferreira, Salto de Itií, 
Res^ca,   Rocinha,   Belém, Estação de  Jaguary, 

Até ys 11 horas registrados o até ás 12, cartas e 
jmpressbs para S. Vicente e Santos. 

Até 4 h;oras da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos^ara Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carohy, S. J»sé, Caçapava, Xaubaté, Pindamonhan- 
jçaba, Roseira, Apparecida, Guaratinguetá, torena, 
Bananal, líarVeiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, BarraXMansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, CapiNão-Mrir, Cachoeira, Corte, Três 
Barras, Buquirí?L Santos, Campinas, Jimdiahy, 
S. Roque,  Sorocmba e Ipanema. 

íBlTUARIO 

Sepultarara-sc no ceiíiiterio municipal os seguin- 
tes cadáveres. 

Dia 26: . 
Ângelo, 40 annos ; pari^ysia geral dos aliena- 

dos. 
Dia 27 : ^ 

Pulcheria, 80 annos; lezío ftardiaca. 
Amélia, 8 mezes, filha de/Maria Ignaeia de Si- 

queira ; catharro sulTocanle.   ( 
Marcolinio Pereira, 38 annoá ; encephalite aguda. 
Alcibiades, 2 mezes, filho ^e Eduardo da Silva ; 

athrepsia. 

CORREIO DA;GORTS 
A 27, no senado, o sr. Junqueira enviou à mesa 

uma representação dos professores da faculdade de 
medicina da cúfte,   pedindo ao  poder legislativo 
fiiovidencias para melhorar-se o ensino   niiquella 
aculdade. /• 

Foi às commissões/'de instrucção publica e de 
orçamento. /' 

Foi approvado em 2.* discussão o orçamento do 
ministério do estrangeiros. 

Entrou em 2.* discussão o orçamenta do. ministé- 
rio da justiça. Orou o sr. Correia. A discussão 
ficou adiada. 

Na câmara dos deputados não liouve sessão. 

Por decreto de 27 do corrente foram promovidos 
vários officiaes do exercito, entre os quaes encon- 
tramos os seguintes paulistas: 

A capitão do corpr) de engenheiros o tenente do 
cstado-maior^^lias Marcondes Homem de Mello. 

A capitães do artilharia os primeiros tenentes In- 
iiocenc* Benedicto Ferraz de Oliveira, e Carios 
Augusto Brasilico de Carvalho. 

A tenente-coronel o tenante-coronel graduado 
Francisco Xavier de Godoy. 

Lé-se no  Jornal do Commercio; 

.- « APPHEHENBãO DK COMTRABANDO—O vigia da al- 
fândega Bernardo Lopes Pereira apprehendeu 
hontem, ás 3 1/2 horas da tarde, no cães Pharoux, 
um grande sacco contendo diversos pacotes com 
[-.bales de toukin, varias peças de seda de cdres 
para vestidos, leques de sandálo e outros obiectos. 

O carregador do sacco declarou que o fdra buscar 

a Nitlicroy, onde o vira desembarcar do ura csca- ■ 
ler. 

TELEGRAMMA   ,;^,   ./ 

li!i6az«ta do Noticias : '-'■' 

."■-.:■.> '-■'ãy 

«S. FRAKCISCO 
rante a traves ■* 
Vitaí 

iisco OA CALIFóRNIA, 2f> dp:Agi^ta—Du- 
ís-iiu   adiiectram, a, bordo':da.corveta 

itat de Oliveira,  quarenta   nsiariiitheiros,   dos 
quaes morreram dta. V'|^yíi - 

Ha ainda vinte trêsd-ientes de é«M'6iWque tor- 
nam necessária alguma demora no pófti>|''porque ' 
guarnição assim desfalcada é insumcíente. .parao 
serviço, Hr':-^'"' 

A offlcialidado esti toda boa.»      '%- . 

CuMMERClO 

MERCADO DE S. PAULO 
TABELLA dos prcços porquo foram vendidas os gê- 

neros entrados huntcm na respectiva liraça. 

GEHEnOS 

Café.   .    . . 
Toucinho . . 
Arroz .    . . 
Batatinha. 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão.   . . 
Fubá   .    . . 
Milho .    . . 
Polvilho . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . , 
Gallinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .    . . 
Queijos   . . 

PREÇOS 

í 
7«000 
õjooü 

$ 
H 
» 

4A00O 

' ejooo 

9 
6á'500 
9S000 
6g000 
$ 

2S560 
2fi400 
5$000 

ll|800 

Cada 15 kilos 

»    50 litros 
u     »    » 

»     » 

»     » 

» 
u 
n 
» 

» 
» 

u     » 
V       » 

» carga 
» » 
» uma 
» un^ 
» duzia 
» um 

ANNÜNCIOS 

Loteria da Província 
Previne-ae a tod<is os ara. que tora números 

certos de flncommeuds, qua os procurem até 
doÍR dias notes da extracç&o. ao contrario t>6TÍ 
vendida a encocomeoda. 6 — 1 

S. Psulo 27 de Agosto do 1880 —O thesou- 
reiro. Beato José Alves  Pereira..  

Loteria da Província 
Nu din 30 do corrente no lugar e horas do 

coBtuine fieiá eztrahida a terceira quarta pir- 
te da loteria D. 27 em beneficio daa Matrizes 
dôTatuby e das Ararae. 

S. Paulo 27 de Acosto de 1880.—O thesou- 
reiro. Bento José Ahea Pereira.  

ãLUGA-SE a caSR n. Ü da run do Gazome- 
tro. com btoa eoumudoa para familja, jardim 
na frente, poço^ o quintal. Trata-ae no escríp 
torio deste jornal, 3—1 

Club de Corridas 
Efiti marcado o dia 1° de Selembro para 

abertura das propostas para inacripção de ani- 
maaa para as corridas do dia )5. 

Aa proposta-í deverão ser npreaentadaB até 
ao meio dia no salso do JOCKQY-CLUp, rua 
da Imperatriz D. 50,  sobrado. 

— Além das corridas annuocindas, a dirccto' 
ria resolvau fazer mais uma para animaea ds 
qualquer paiz, na dintancia de 1.609 metros, 
com o prêmio da 800^ÜOO. 

O secratario, 
2—1 P. A. ie Soma Queiroz. 

Conduceão de malas 
o administrador do correio, aceita até o dia 15 

de Setembro próximo, propostas para o contracto 
de conducçào de malas entre a agencia do Rio-Cla- 
ro e a respectiva estação da estrada de ferro. 

Administração do correio de S. Paulo, 26 de 
Agosto de 1880.—O administrador, José Francisco 
Soares, 3—3 

Carro e escravo 
Veode-HQ ümn victoria em muito bom estado 

com arreios, para um sú ou. douã animaes ; e 
compra-sa um escravo de meia' idade, sadio e 
eem vicio, para todo o trabalho. 

Para tratar á rua Direita n. 7, armazém de 
ferragem. 10—2 

Gonorrhéas 
NSo ha remédio tio prompto e poderoso como 

a Estenda Divina de C. Lincoln & C,, Cura 
radicalmente em 4 dias aem auxilio das decan- 
tadas merpíj;; cuSífiaj a co^aybas sempre in- 
commodaa e guasí sempra nocivas a saúde. 
Vanda-se a 2S0D0 o frasco a rua dé S. Bento n. 
31 casa de Jolea Martin. 30—23 

Mudança   de cartório 
o 1.» cartório da orphSos dó eacrivfio Manoel 

Joaquim de Toledo scba-se mudado para a rua 
da-» Flores n. 26. 

S. Paulo. 26 de Agoato de 1889. 
O «fcrivSo, 

3-4 Manoel Jtêquim ie Toledo. 

ouro, prata fina, 
,  lindos brilhantes, 

. pedras finas, 
■^i   "'■        etc, etc. 

ROBERTO TAVARES 
■^. PABA' ' 

Quartii-feira,! de Setembro 
AS   10 % HORAS 

Por conta e ordem de quem pertencer e ao 
correr do mart^llo 

UUA. ORANOB   QUEIMA DB 

CordSes, correntes, relógios para bomens e 
senhoras, chütelíiiniís modeniüs, bnndetjas la- 
vradas, castieaes de prata mncissa represen- 
tando as 4 eetaçOes, enneis cora pprola, ditos 
rom rubins, esmeraldas, etc, bonitas abotoa 
duras, guarniçOes, trancelins, medalhas e ou- 
tros artigos de gusto e luxo. 

Peças em bri hante^ 
RiquiRSimoa anneía com solitários de 1, 2, 3 

e mnis quilates,   puleeirns cravejndfls de  brí 
lliiuites, bntQes com ditos para peito,   punhos e 
c 'Unrinhnf), pas^iiiilores   com   brilhantes  para 
{fraTatas, broches, ílorespara cabellos, etc. 

é pqra pngameoto do possuidor deate penhor 
meroantili 

e 

O CATALOGO 
será publicado no dia para melhor informação. 

Quarta-feira,! de Setembro 
A'5 10   a HORAS 

N. T7-aUA DE S. BENTO-N. ti 

E. ©aignes 
tem a honra de prevenir ao honrado publico 
desta capital, qua vendeu ft sua casa de tintu- 
raria ao sr. PBíJCUBI Varonne ; e tendo o abai- 
xo BcatgDadn, de retirar se breve desta cidade 
pede ás pessoas qúé tiverem reclamação a fa- 
zer, a bondade ile as dirigirem ao anauociante 
no praso de oito dias, contados da prescntQ 
data. 

O abaizo aseignado recommenda aos seus 
fraguezes o novo proprietário da tinturaria, 
que foi BBII empregado durante cinco annos na 
mesma ofaciua Tinturaria Parisiense, em a rua 
Yinte e Cinco de Afttrço n- 93. e que está apta 
a desempenhar os seus deveres 

O annunciante ao retirar-se da província de 
S. Paulo, não podo deixar de agradecer a todo» 
os eeua freguezes desta capital. Santos, Mogy 
das CfU7,es, Jarnrehy, Taobaté, Pindamonhnn- 
gaba, Guaratinguetá, Lorenn, Bananal é R'-- 
zende, que sempre depositaram DO abaixo as- 
íjiguado toda a confiança. 

S. Paulo. 28 de Agosto de 1880. 
8-2 E. Saignes. 

Glub dos Girondínos 
AULA DE DANÇA 

Por ordem do sr. presidente, faço sciente a 
todos oa srs. sócios que no próximo domingo ti 
do corrente, começará a funcciooar, sob a di- 
recç^o de um professor hábil, anula de dança, 
a qual terá logar aos domingos das 8 li2 as 8 e 
as terçts a soxtas-feiras, das 9 1J2 áa il horas 
da   noite. 

Participo maia que brevemente se inauguram 
2 bilbsres modernos. 

Secretaria do Club dos Girondinos, 6 g- 
Agosto da 1880- 

O 1" secretario, 
/. Siqueira da Silva. 

(dom q Marts.eab.)'      10—0 

Pílulas de constipaçâo 
Do Dr. Betoldi 

Vende-se era caixinhas e em Tidros 
^Ifrandea e pequenos aoa preços de IIOOO, 
2SO00 e «m issior porção à vootade do 
com orador. Loí» do Pombo, ro» dft Ina- 
dsralris a   l.B. 100—« 
■h:. V     - 
■■V 

í!^.--' V 

■■ÍS; -^^ 
■i-    .^~-' 

^J- ^â 

REGENERÂDOR DO D». EBOLI 
PREMIADO 

com medalha de ouro 
IVAPOLES — ftS9& 

Cura radicalmente A eyphilia, escorbuto, es* 
crophulase chloroae. 

40—7 
A' VKKDA BM TODAS AS PHARUACIAS 

Aíuga-se 
o segundo andar e os fundos   do primeiro, do    " 
sobrado D. 3 da rua da   Imperatriz.   Trata-ss 
na meema. 3 -» 

Medalha 
Kxfsteno  efcrtptorio dpBta typographia um   ■ 

alflAete de peito  com   retrato ; quem   for seu. ; 
dono pódt) procurnl-it, que dando os   s gnaes, e  ..' 
pftirandi) e^te aonuncio ihe será entregue. 3—3' 

Alug a-se 
uma snla e alcoTii com entrada   indepeodentei   ' 
na rua da ConytituíQáo casa n.    3, D.    3-3 

í !il' 

4* 

EMPREZA E DIRECÇÃO DO ACTOR 
rtí> 

HOJE HOJE 
Domingoj SO 

A^e^KDIDO »ER4IJ 

Com a 2» e ultima representação do afamado 
drama, que tanto succesu tem cansado na Eu- 
ropa, e ultimamente na Corte, sendo consida- 
radn a primeira produccfio de VICTORIEN 
SARDOU 

. í., OS M]RGUEZES 
DE 

(II* recita e 4*extaorilÍnMria)t 
em que tomam parte 

os KOTATEIS ARTISTAS     .; 

CELESTINA DE PALADINÍ' 

EDUARDO BRAZAO 
Principiará ás 8 horas. 

Precoa os do costume. 

Quarta-feira, 1 de Setembro 
BENEFICIO DO NOTÁVEL -ARTISTA    . 

-'■)■ 

E. B 
Com a primeira representaçüo do excellento 

drama, expieesamente tjscripto para o beneS- 
ciado 

Os êamarotes de 1* e 2' ordem devem Bit 
procurados em cana do sr. B. L. LáTj, e ■> 
cadeiras na bilheteria do theatro. 

AVISO IMPORTANTE 

Todas aa pessoaa que encommendarem ca- 
mari tes em cana do sr.Levj e náo vierem bn»* 
car até ao usio DIA do dia do aspectaculo. ae- 
rSo immfldiatamanta vendidos depeis, dtaaa 
hora. 

A  «UPBBZA. 

Typ. do Corria Pauüitimo. 


